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Esta publicação possui finalidade exclusivamente educacional e informativa, 
reunindo indicadores, notícias e análises sobre a economia brasileira e 
internacional, extraídos de fontes públicas e amplamente acessíveis, como 
boletins econômicos, relatórios financeiros, revistas especializadas e veículos de 
imprensa.
Seu objetivo é oferecer um panorama atualizado dos principais temas 
econômicos, contribuindo para a compreensão das tendências, riscos e possíveis 
impactos sobre empresas, mercados e a economia.
As informações apresentadas constituem uma compilação de diferentes fontes e 
visões de mercado, não representando opinião ou análise formal da ANEFAC ou 
da ADVB.
Notícias, imagens, gráficos e demais conteúdos de terceiros são utilizados 
exclusivamente como referência para análise e debate econômico, 
permanecendo os respectivos direitos autorais pertencentes aos seus titulares.
O conteúdo restringe-se à análise de cenários econômicos, sem abordagem de 
questões de natureza político-partidária.

SOBRE ESSA 

RESENHA ECONÔMICA



Boletim FOCUS semanal
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COMENTÁRIOS

Inflação projetada mais alta

A projeção do IPCA para 2026 subiu de 

5,01% para 5,22%, acima do limite de 

tolerância de 4,50%. A revisão indica 

maior dificuldade para controlar os 

preços.

Crescimento moderado

As estimativas do PIB permanecem em 

1,85% para 2026 e 1,40% para 2027. O 

cenário combina inflação elevada com 

expansão econômica limitada.

Juros ainda elevados

A expectativa da Selic no fim de 2026 

caiu de 13,50% para 13,25%. Mesmo 

assim, os juros projetados continuam 

elevados, pressionando o crédito e os 

investimentos.

Expectativas para os próximos anos

O mercado espera redução gradual da 

inflação e dos juros. Essas projeções 

dependem da evolução da economia e 

não representam decisões já tomadas 

pelo Banco Central.

Base: quadro do slide 3. Projeções de mercado.
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NESSAS DATAS SÃO DECIDIDAS AS TAXAS DE JUROS

DATAS DAS REUNIÕES 2026 

COPOM-BRASIL E FOMC-EUA
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Próximas decisões sobre juros

Pelo calendário apresentado, o FOMC 

se reúne em 27 e 28 de outubro. No 

Brasil, o Copom se reunirá em 3 e 4 de 

novembro.

Decisão americana vem antes

O resultado nos EUA poderá influenciar 

o câmbio e as condições financeiras 

consideradas pelo Copom. Cada banco 

central decide conforme o cenário de 

sua economia.

Efeitos sobre o dólar

Juros americanos mais altos tendem a 

favorecer aplicações em dólar e podem 

pressionar o real. Uma redução pode 

aliviar essa pressão, conforme as 

expectativas do mercado.

Impactos na economia brasileira

A Selic influencia o custo dos 

empréstimos, o consumo e os 

investimentos. Além da taxa anunciada, 

os comunicados ajudam a entender o 

rumo das próximas decisões.

Base: calendário do slide 5. Comentários sobre política monetária.
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Inflação volta a subir

O IPCA passou de −0,32% em agosto 

para 0,82% em setembro. A reversão 

mostra como descontos temporários e 

preços voláteis podem alterar bastante o 

resultado mensal.

Energia explica parte da alta

O fim do bônus de Itaipu elevou a conta 

de luz após o alívio de agosto. Esse 

efeito pontual exige cuidado ao projetar 

a inflação dos próximos meses.

Alimentos mais caros

A alta de hortifrúti, associada às 

condições climáticas, encarece compras 

essenciais. Famílias com menor renda 

sentem mais essa pressão, pois 

destinam parcela maior do orçamento à 

alimentação.

Acima do limite de 4,5%

O IPCA em 12 meses chegou a 4,58%, 

acima do limite de 4,5%. O 

descumprimento formal da meta exige 

seis meses consecutivos fora do 

intervalo de tolerância.

Base: slides 7 a 9. IBGE, IPCA set/26. Regime de metas: Banco Central.
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Energia afeta toda a produção

Eletricidade e combustíveis entram no 

custo de fábricas, transporte e serviços. 

A pressão sobre a energia pode 

alcançar produtos que, à primeira vista, 

parecem pouco ligados a ela.

Competitividade sob pressão

O estudo citado compara custos de 

energia em dólar desde 2000. Câmbio e 

períodos de referência influenciam a 

leitura. Esses resultados não equivalem 

à inflação doméstica medida pelo IPCA.

Margens exigem atenção

Quando a empresa não consegue 

repassar os custos, sua margem 

diminui. Na construção, energia e diesel 

afetam materiais e obras, exigindo 

revisão de orçamentos e das condições 

de reajuste.

Atenção aos próximos dados

A continuidade da pressão dependerá 

da evolução dos alimentos, da energia e 

dos demais preços. Um mês isolado não 

permite concluir que a inflação 

permanecerá no mesmo ritmo.

Base: slides 7 a 10. Comentários sobre inflação, energia e custos.
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CRESCIMENTO BRASIL
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DÍVIDA BRUTA
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DÍVIDA BRUTA
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IMPORTAÇÃO DIESEL
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PIB melhora em 2026

O Banco Mundial elevou a previsão de 

crescimento para 2,1% em 2026. A 

revisão indica desempenho melhor que 

o esperado anteriormente, embora ainda 

modesto diante das necessidades da 

economia.

Menor ritmo em 2027

A previsão para 2027 caiu de 2% para 

1,7%. Juros elevados limitam crédito e 

investimento. Para as empresas, isso 

recomenda planejar a expansão 

conforme a demanda de cada setor.

Dívida pública em alta

As matérias de outubro registram dívida 

bruta de 82,9% do PIB em agosto. Juros 

elevados aumentam o custo da dívida e 

tornam mais difícil estabilizar sua 

trajetória.

Risco fiscal e financiamento

Uma percepção maior de risco fiscal 

pode pressionar juros longos e câmbio. 

Esse efeito pode encarecer o 

financiamento das empresas e dificultar 

investimentos, mesmo quando há 

oportunidades de crescimento.

Base: slides 13 a 16. Matérias publicadas em outubro de 2026.

COMENTÁRIOS



18

Diesel e fornecedores externos

A matéria de outubro mostra maior 

participação dos Estados Unidos no 

fornecimento de diesel ao Brasil. Essa 

mudança torna relevante acompanhar a 

concentração das compras e as 

alternativas de abastecimento.

Restrição ainda é um risco

A suspensão das exportações 

americanas aparece na matéria como 

possibilidade. Se ocorrer, poderá exigir 

novos fornecedores e pressionar custos. 

O impacto dependerá dos estoques, da 

oferta alternativa e da duração.

Custos podem se espalhar

O diesel afeta transporte, agropecuária e 

obras. Uma alta persistente pode 

alcançar fretes e materiais, 

pressionando margens quando as 

empresas não conseguem repassar 

integralmente os custos aos clientes.

Planejamento protege o caixa

Crescimento mais moderado e custos 

sensíveis à energia reforçam a 

importância de revisar orçamentos e 

vencimentos. Reservas de liquidez e 

contratos bem avaliados ajudam a 

reduzir a exposição a imprevistos.

Base: slides 13 a 16. Matérias publicadas em outubro de 2026.
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Crescimento com menos impulso

A melhora da projeção de 2026 convive 

com expectativa de desaceleração em 

2027. O cenário recomenda 

investimentos compatíveis com a 

demanda e atenção ao custo do 

financiamento.

Inflação exige acompanhamento

Alimentos e energia pressionaram o 

IPCA divulgado em outubro. A 

continuidade dessa pressão dependerá 

dos próximos indicadores, com efeitos 

sobre o poder de compra e as margens 

das empresas.

Riscos fiscais e externos

A dívida pública elevada e a 

concentração do fornecimento de diesel 

aumentam a sensibilidade da economia. 

Eventuais mudanças no câmbio e no 

abastecimento podem afetar preços e 

decisões de investimento.

Prioridades para as empresas

A leitura conjunta das matérias 

recomenda atenção ao caixa, aos custos 

de energia e aos contratos. Revisar 

cenários e avaliar o retorno dos 

investimentos ajuda a enfrentar um 

crescimento mais moderado.

Síntese dos slides 7 a 16. FOCUS pendente de atualização em 13/outubro.

SÍNTESE GERAL 

DESSA RESENHA
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